
HOSPITAL DA HORTA

Aviso n.º 1018/2005 de 13 de Dezembro de 2005

1 - Nos termos do disposto no Decreto-Lei n.º 564/99, de 21 de Dezembro, Portaria n.º 721/2000, de 5 de
Setembro, faz-se público que, por despacho do conselho de administração do hospital da Horta, de 13 de
Julho de 2005, no uso da competência delegada, se encontra aberto, pelo prazo de quinze dias úteis a
contar da data de publicação do presente aviso no Jornal Oficial, concurso interno de ingresso para
provimento de um lugar na categoria de técnico de cardiopneumologia de 2.ª classe, da carreira de técnico
de diagnóstico e terapêutica do quadro de pessoal do Hospital da Horta, aprovado pelo Decreto
Regulamentar Regional n.º 18/92/A, de 22 de Abril.

2 - Validade do concurso – o presente concurso visa o preenchimento da vaga posta a concurso
esgotando-se com o provimento da mesma.

3 - Remuneração e local de trabalho – a remuneração é a correspondente ao escalão e índice fixados de
acordo com as tabelas do anexo I ao Decreto-Lei n.º 564/99, de 21 de Dezembro e local de trabalho é no
hospital da Horta.

4 - Conteúdo funcional – O constante do artigo 6.º e 7.º do Decreto-Lei n.º 564/99, de 21 de Dezembro,
conjugado com a alínea d) do n.º 1 do artigo 5.º do mesmo diploma legal.

5 - Requisitos gerais de admissão – podem candidatar-se ao presente concurso todos os indivíduos que
satisfaçam os requisitos previstos no n.º 2 do artigo 47.º do Decreto-Lei n.º 564/99, de 21 de Dezembro.

6 - Requisitos especiais de admissão – possuir a habilitação conferida pelo curso de formação ministrado
nas escolas referidas no artigo 14.º do Decreto-Lei n.º 564/99, de 21 de Dezembro e vínculo à função
pública.

7 - Método de selecção – o método de selecção a utilizar será o de avaliação curricular, complementada
com entrevista profissional de selecção nos termos da Portaria nº 721/2000, de 5 de Setembro.

8 - Os critérios de apreciação e ponderação, bem como sistema de classificação final, incluindo a
respectiva fórmula classificativa, constam de actas de reuniões do júri do concurso, sendo as mesmas
facultadas aos candidatos sempre que solicitadas.

9 - Formalização das candidaturas – As candidaturas deverão ser formalizadas mediante requerimento em
papel normalizado, dirigido ao presidente do conselho de administração do hospital da Horta, a entregar
directamente na Secção de Pessoal, sita na Estrada Príncipe Alberto de Mónaco, 9900 Horta, durante as
horas normais de expediente, ou remetido pelo correio, com aviso de recepção expedido até ao termo do
prazo fixado no aviso de abertura.

9.1 - Dos requerimentos devem constar os seguintes elementos:

a) Identificação completa do requerente (nome, filiação, naturalidade, nacionalidade, data de
nascimento, residência e telefone, número e data do bilhete de identidade e serviço de identificação
que o emitiu);

b) Referência ao aviso de abertura do concurso identificando o número e data do Jornal Oficial onde
vem anunciado;

c) Quaisquer outros elementos que o candidato entenda dever apresentar por serem relevantes para
apreciação do seu mérito.

9.2 - Os requerimentos deverão ser acompanhados da seguinte documentação:

a) Declaração, sob compromisso de honra, em que possui os requisitos gerais de admissão ao
concurso previstos nas alíneas a), c), d) e e) do n.º 2 do artigo 47.º do Decreto-Lei n.º 564/99, de 21
de Dezembro.



b) Documentos, devidamente autenticados, comprovativos das habilitações literárias e profissionais;

c) Declaração do serviço a que se encontra vinculado, da existência e natureza do vínculo, do tempo
de serviço na categoria, na carreira e na função pública e da avaliação de desempenho;

d) Três exemplares do curriculum vitae.

10 - Publicação das listas – as listas dos candidatos admitidos e excluídos e de classificação final serão
publicadas nos termos do artigo 52.º e 62.º do Decreto-Lei n.º 564/99, de 21 de Dezembro.

11- O júri do concurso terá a seguinte composição:

 Presidente: Antelma Maria Dias Bettencourt Domingos, técnica de cardiopneumologia especialista
do Hospital do Divino Espírito Santo de Ponta Delgada.

 Vogais

 efectivos: Eugénia Maria Matos Rodrigues, técnica de cardiopneumologia de 1.ª classe do Hospital
da Horta;

 Rita Conceição Ferreira Reis, técnica de cardiopneumologia de 1.ª classe do Hospital do Divino
Espírito Santo de Ponta Delgada.

Vogais

suplentes: Sérgio Gabriel Morais da Silva, técnico de radiologia especialista do Hospital da Horta;

 Maria Denatilde Simas Pinto, técnica de análises clínicas e saúde pública especialista 1.ª classe do
Hospital da Horta.

12- O presidente do júri será substituído, nas suas faltas e impedimentos, pelo 1.º vogal efectivo.

29 de Novembro de 2005 . - O Chefe de Repartição, Vitor Manuel Pacheco da Silva.


